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PORTUGUESES
SEM DINHEIRO 
PARA DESPESAS BÁSICAS
CHEGA CULPA PS E PSD: “TRATARAM DAS VIDAS 
DELES E IGNORARAM AS DOS PORTUGUESES”



Um estudo apresentado 
no mês passado pela 
Fundação Francisco Ma-

nuel dos Santos mostrava que 
mais de 60% dos portugueses 
sentem dificuldades em pa-
gar as suas despesas, nomea-
damente no que à renda e/ou 
empréstimos à habitação diz 
respeito. A esse mesmo estudo, 
12% dos inquiridos admitiu acre-
ditar estar em risco de ficar sem 
a sua habitação porque, apesar 
de os agregados familiares não 
terem perdido rendimentos, o 
aumento substancial do custo 
de vida tem deixado as famílias 
sem meios para fazer face a to-
das as despesas.
Aliás, vale recordar que, em 
agosto, Lisboa foi considerada 
a cidade mais cara da Europa 
para arrendar casa, um cená-
rio que não se enquadra no ní-
vel de rendimentos dos portu-
gueses. Ainda nesta senda, um 
estudo europeu realizado pela 
empresa IPSOS revelava, em 
setembro, que a situação dos 
trabalhadores europeus é “mui-
to preocupante, especialmente 
em Portugal e na Sérvia”.
E os portugueses, que têm 
vindo a sentir dificuldades na 
hora de pagar contas, sentiram 
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o agudizar da crise agora na 
época natalícia, pois uma ces-
ta com 16 produtos essenciais 
de Natal esteve este dezembro 
quase cinco euros mais cara 
do que no mesmo período do 
ano passado. A este propósi-
to vale frisar que o azeite, um 
dos produtos mais utilizados 
na gastronomia nacional, al-
cançou o valor recorde de 10,41 
euros por 75 centilitros – quase 
o dobro do que custava em de-
zembro do ano passado.
Resta então perguntar: será o 
ano de 2024 melhor?
As perspetivas não são as me-
lhores, pois são esperados au-
mentos de preços em vários 
setores, conforme noticiou esta 
semana o Jornal de Negócios.
No que diz respeito à alimen-
tação, os mais de 40 produtos 
que compõem o cabaz alimen-
tar irão sofrer um aumento, 
uma vez que a partir do dia 5 
de janeiro acabará a isenção 
de IVA que vigorou desde abril 
último. Mas este não será o 
único aumento nas despesas 
das famílias. Também a conta 
da eletricidade e do gás subi-
rá. Relativamente ao custo da 
eletricidade, este aumentará 
3,7% no mercado regulado, já 

no que diz respeito à conta do 
gás natural, a Galp já fez saber 
que irá subir o preço na ordem 
dos 4%, embora a EDP tenha 
garantida uma descida de 2%.
A fatura que também irá sofrer 
aumentos será a do abasteci-
mento e saneamento da água, 
com a entidade reguladora a 
apontar para um aumento mé-
dio na ordem dos 8,5%.
Por sua vez, as operadoras de 
telecomunicações já fizeram 
saber que vão atualizar em alta 
os preços praticados e também 
as portagens voltarão a subir 
com a atualização a 1 de janei-
ro a fixar-se nos 2,04%. No que 
concerne às duas pontes sobre 
o Tejo, o aumento será de 3,6%. 
Desafiado a comentar este ce-
nário pouco positivo para as 
pessoas, André Ventura lamen-
ta as dificuldades pelas quais 
as famílias passam.
“É muito triste uma pessoa tra-
balhar o mês inteiro, muitas ve-
zes em dois empregos diferen-
tes, e ainda assim chegar ao 
final do mês e não conseguir 
pagar todas as contas porque 
o custo de vida aumenta, mas 
os salários e as pensões estão 
estagnados”, começou por dizer 
André Ventura, referindo que os 

aumentos anunciados pelo Go-
verno para o próximo ano “são 
apenas para inglês ver”. “Sem-
pre que estamos em época pré-
-eleitoral, o PS abre os cordões à 
bolsa, mas a verdade é que tudo 
não passa de um engodo, de 
uma ilusão que tão bem os so-
cialistas sabem fazer, porque os 
aumentos que estão a anunciar 
não são suficientes para que mi-
lhares de famílias mantenham 
as suas casas e consigam fazer 
três refeições por dia”, acusou o 
líder do CHEGA.
Para André Ventura, se os “fun-
dos europeus tivessem sido 
devidamente aplicados e não 
tivessem servido para encher 
os bolsos a alguns boys do sis-
tema” e se o “governo do PS não 
tivesse optado por investir boa 
parte do PRR no Estado, mas 
sim nas famílias e nas pequenas 
e médias empresas, a esta altu-
ra os portugueses viveriam mui-
to melhor”. “Se estaria tudo re-
solvido? Não, não estaria, mas 
pelo menos não teríamos pes-
soas que trabalham a viver na 
rua por não conseguirem pagar 
uma renda ou um empréstimo 
à habitação”, apontou Ventura, 
considerando ainda que a cul-
pa do “estado a que chegámos 
é tanto do PS como do PSD por-
que trataram das suas vidas e 
ignoraram as dos portugueses”.

É muito triste uma 
pessoa trabalhar 
o mês inteiro, 
muitas vezes em 
dois empregos 
diferentes, e ainda 
assim chegar ao 
fi nal do mês e não 
conseguir pagar 
todas as contas 
porque o custo 
de vida aumenta, 
mas os salários e 
as pensões estão 
estagnados
- André Ventura

“
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SEM DINHEIRO 
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O frio e uma maior cir-

culação de vírus res-

piratórios tem levado 

milhares de pessoas às ur-

gências das unidades hospi-

talares um pouco por todo o 

território, sendo a região de 

Lisboa a que tem apresenta-

do maior caos no atendimen-

to aos pacientes.

Na última quarta-feira, os 

tempos médios de espera 

para doentes urgentes nos 

hospitais da região de Lisboa 

chegaram a variar entre as 

quase 18 horas no Fernando 

Fonseca (Amadora-Sintra), e 

as 01:06, no Garcia de Orta, 

em Almada.

De acordo com os dados do 

Portal do Serviço Nacional 

de Saúde, consultados pela 

agência Lusa, chegou a ha-

ver 60 doentes com pulsei-

ra amarela (urgente) no 

serviço de urgência ge-

ral do hospital Fernando 

Fonseca (Amadora-Sin-

tra), com um tempo mé-

dio de espera de 17 ho-

ras e 56 minutos, quando 

o tempo recomendado é 

de 60 minutos.

No Hospital Santa Ma-

ria, o tempo médio de 

espera alcançou as 07 

CAOS NOS HOSPITAIS 
COM PACIENTES
A AGUARDAREM 18 HORAS 
PARA SEREM ATENDIDOS

COM AGÊNCIA LUSA

Segundo os 
especialistas, o pico 
da gripe chegou, 
este ano, mais cedo 
e veio acompanhado 
de outras infeções 
respiratórias, como 
o covid-19 e a gripe A

horas e 53 minutos para 23 

pessoas com pulseira ama-

rela no serviço de urgência 

central, enquanto no serviço 

de urgência geral do Hospi-

tal Beatriz Ângelo, em Lou-

res, 45 pessoas aguardaram 

com pulseira amarela, com 

um tempo de espera de 13 

horas e 47 minutos.

Na região do Porto, a aflu-

ência às urgências foi menor 

com o Hospital S. João a re-

gistar, também na quarta-fei-

ra, um tempo médio de es-

pera de 01 hora e 57 minutos 

para doentes muito urgentes 

e de 03 horas e 11 minutos 

para doentes urgentes

Já no Hospital Santo António, 

o tempo de espera para do-

entes urgentes chegou a ser 

de 04 horas e 55 minutos, en-

quanto no Pedro Hispano, em 

Matosinhos, o tempo de espe-

ra para doentes urgentes foi 

de 05 horas e 48 minutos.

A contribuir para estes tem-

pos de espera está a maior 

afluência aos hospitais no 

pós-Natal, na larga maioria 

devido a infeções respirató-

rias. Segundo os especialis-

tas, o pico da gripe chegou, 

este ano, mais cedo e veio 

acompanhado de outras in-

feções respiratórias, como 

o covid-19 e a gripe A. Ali-

ás, nestes últimos dias o ví-

rus da gripe A foi o grande 

responsável por 96,9% dos 

casos de gripe que levaram 

tanta gente às urgências 

das unidades de saúde. 

De referir ainda que o facto 

de os médicos não estarem 

a fazer horas extraordiná-

rias também contribui para 

um maior número de horas de 

espera, bem como as festivi-

dades que levam muitos pro-

fissionais a gozarem de tole-

rância de ponto e férias.

Como é feita a triagem 
no hospital?

A triagem de Manches-

ter, que permite ava-

liar o risco clínico do 

utente e atribuir um grau de 

prioridade, inclui cinco níveis: 

emergente (pulseira verme-

lha), muito urgente (laranja), 

urgente (amarelo), pouco ur-

gente (verde) e não urgente 

(azul). Nos casos de pulsei-

ra amarela, o primeiro aten-

dimento não deve demorar 

mais de 60 minutos, e no caso 

da pulseira verde a recomen-

dação é que não vá além de 

120 minutos (duas horas).
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CHEGA ALCOCHETE 
DENUNCIA 
ATESTADOS
DE RESIDÊNCIA 

A deputada municipal do 
CHEGA em Alcochete, Ce-
cília Teles Brandão, con-

frontou, na Assembleia Municipal 
de Alcochete, o Presidente da 
Junta de Freguesia do Samouco 
sobre a atribuição de atestados 
de residência. O CHEGA tem re-
cebido nos últimos meses várias 
denúncias de que são atribuídos 
por aquela freguesia atestados 
de residência em grande número 
e muitos deles sem documentos 
de suporte. Esta freguesia tem 
sido assolada por várias comu-
nidades de imigrantes ilegais 
(muitos deles) para se dedica-
rem à apanha também ilegal de 
amêijoa no Tejo. Recentemente, 
uma operação policial conjunta 
fez mais de 500 detenções na 
vila do Samouco, na sua maioria 
imigrantes que se dedicavam a 
essa atividade ilegal. A bancada 
municipal do CHEGA de Alcoche-
te, desde as eleições autárqui-
cas de 2021, que tem alertado 
para este problema.

SETÚBAL

CHEGA DENUNCIA
EX-RAMAL DA LINHA 
DA BEIRA ALTA

O CHEGA da Figueira da Foz 
denunciou o estado em 
que ficou o ex-ramal da 

extinta linha da Beira Alta entre 
a Figueira da Foz e a Pampilho-
sa. Em 2013, o PS mandou arran-
car os carris, depois de gastar 
milhões de euros no túnel das 
Alhadas, para além da automa-
tização das passagens de nível.
O CHEGA foi visitar o terreno e 
deparou-se com uma lixeira a 
céu aberto, desde entulho de 
obras, lixo particular, vidro, ele-
trodomésticos e telhas de fi-
brocimento. Este material é da 
maior preocupação pois provo-
ca doenças cancerígenas.
Apesar de várias denúncias do 
CHEGA, canalizadas para a Jun-
ta de Freguesia, para a Câmara 
Municipal e para a Proteção Ci-
vil, tanto o lixo como os proble-
mas ambientais que este pro-
voca se mantêm inalterados. O 
Governo invoca uma aposta na 
ferrovia e numa agenda verde, 
mas situações como esta são a 
prova da demagogia do PS.

COIMBRA

PORTUGAL
REAL

RUBRICA

A Autoridade Nacional 
de Segurança Rodovi-
ária registou, entre 15 

e 26 de dezembro, 4.852 aci-
dentes, dos quais resultaram 
17 mortos, mais quatro do que 
em igual período do ano pas-
sado, e mais de 1.400 feridos.
Em comunicado divulgado, 

POR AGÊNCIA LUSA

ram graves (mesmo número 
que no ano anterior) e 1.412 
ligeiros (mais 137 que no ano 
anterior). As 17 vítimas mor-
tais registadas entre 15 e 26 
de dezembro resultaram de 
acidentes nos distritos de 
Beja (3), Portalegre (3), Coim-
bra (2) e Setúbal (2), tendo 
ocorrido uma morte em Bra-
ga, Leiria, Lisboa, Porto, San-
tarém, Vila Real e na região 
autónoma dos Açores. Nos 
restantes distritos do país 
– Aveiro, Bragança, Castelo 
Branco, Évora, Faro, Guarda, 
Viana do Castelo e Viseu — e 
na região autónoma da Ma-
deira, não se registaram víti-
mas mortais.
De acordo com a nota, os aci-
dentes mortais ocorreram na 
rede rodoviária nacional (12), 
entre estradas nacionais (7), 
autoestradas (3) e itinerários 
principais (2), e na rede muni-
cipal (4), em arruamentos (3) e 
estrada municipal (1) e um na 
rede de estradas dos Açores.
Até 2 de janeiro de 2024 de-
corre a campanha de segu-
rança rodoviária “O melhor 
presente é estar presente”, 
uma iniciativa da ANSR, em 
parceria com a GNR, PSP e 
mais de 240 entidades.

Entre 15 e 26 
de dezembro, 
4.852 acidentes, 
dos quais 
resultaram 17 
mortos, mais 
quatro do 
que em igual 
período do ano 
passado, e mais 
de 1.400 feridos

a autoridade refere que no 
período de Natal deste ano 
se registaram menos 307 aci-
dentes do que no período ho-
mologo de 2022. Do total de 
acidentes resultaram 1.492 
feridos, mais 137 que em igual 
período do ano passado.
Destes 1.492 feridos, 80 fo-

REGISTADOS 
MAIS DE 5 MIL 
ACIDENTES EM 
DEZEMBRO Mais de 60.000 crian-

ças nasceram este 
ano, até final de no-

vembro, em instalações do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), um crescimento de 
2,3% em relação ao mesmo 
período do ano passado.
De acordo com dados divul-
gados pela Direção Executi-
va do SNS (DE-SNS) nasceram 
60.613 bebés, quando no fim 
de novembro do ano passado 
tinham nascido 59.171.
Mesmo no período de junho a 

O preço dos medicamen-
tos vai deixar de cons-
tar das embalagens 

a partir de janeiro, sendo as 
farmácias obrigadas a pres-
tar a informação na fatura ou 
recibo emitido, segundo um 
decreto-lei publicado em Di-
ário da República. De acordo 
com o documento, na fatu-
ra ou recibo emitido deverá 
constar tanto a informação 
do preço de venda ao público, 
como o preço de referência, se 
aplicável, a percentagem de 

MAIS DE 60 MIL 
NASCIMENTOS NO
SNS ATÉ NOVEMBRO

MEDICAMENTOS DEIXAM
DE TER PREÇO VISÍVEL NAS 
EMBALAGENS EM JANEIRO

POR AGÊNCIA LUSA
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novembro, altura mais crítica 
devido a férias mas também a 
limitações decorrentes da in-
disponibilidade de médicos em 
assegurar o serviço de urgên-
cia além das 150 horas anuais, 
o SNS realizou este ano mais 
partos do que no ano passa-
do: 34.274 este ano contra 
33.903 em 2022. Nos meses de 
julho a novembro o INEM orien-
tou 111 grávidas para hospitais 
privados (convencionados) da 
região LVT, menos de uma grá-
vida por dia.

Os médicos estão a 
praticar “medicina de 
catástrofe” em várias 

unidades onde o volume de 
doentes é excessivo na últi-
ma semana do ano, defen-
deu a Federação Nacional 
dos Médicos (Fnam). “O en-
cerramento e condiciona-
mento de quase metade dos 
Serviços de Urgência (SU) de 
norte a sul do país foi algo 
que se tornou trivial neste 
Ministério da Saúde liderado 
por Manuel Pizarro, que não 

FNAM DIZ QUE OS MÉDICOS 
ESTÃO A PRATICAR 
“MEDICINA DE CATÁSTROFE”

POR AGÊNCIA LUSA

teve a competência de con-
seguir atrair e fixar médicos 
no Serviço Nacional de Saú-
de”, afirmou a estrutura sin-
dical, em comunicado.
A Fnam informou ainda que 
disponibiliza aos médicos uma 
declaração de declinação de 
responsabilidade funcional, 
com o objetivo de “rejeitar toda 
e qualquer responsabilidade 
decorrente da prática de atos 
médicos”, sempre que estejam 
perante condições inadequa-
das ao exercício das funções.

comparticipação do Estado e 
o custo suportado pelo Estado 
e pelo utente. O preço de ven-
da ao público, tal como figura 
nas apresentações dos medi-
camentos, “não corresponde, 
em regra, ao custo do medica-
mento para o cidadão”, refere 
o decreto-lei, explicando que 
este custo é influenciado “pela 
eventual comparticipação” e 
está dependente, em parte, 
“da condição económica do 
cidadão”, designadamente no 
caso dos pensionistas.
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O aeroporto do Porto atin-
giu, pela primeira vez, 
os 15 milhões de passa-

geiros num ano esta semana, 
adiantaram a ANA – Aeropor-
tos de Portugal e a Vinci, em 
comunicado. O grupo realçou 
que continua a trabalhar no 
“compromisso com a região 
norte, impulsionando o aumen-
to da conectividade aérea do 
aeroporto do Porto”.
Na mesma nota, a gestora dis-
se que esse trabalho se traduz 
“em crescimento, que terça-fei-
ra, simbolicamente, ficou refle-
tido na receção do passageiro 
15 milhões, que viajou na com-
panhia Turkish Airlines, com 
origem em Istambul e aterrou 
durante a tarde no aeroporto 
do Porto”. O crescimento face a 
2022 foi de 20%, indicaram.
Além disso, no mesmo dia, “o 
aeroporto do Porto atingiu ou-
tro recorde, quando o voo da 
TAP Air Portugal, com origem 
em Nova Iorque, foi o movimen-
to número 100.000 ao aterrar, 
durante a manhã, no aeroporto 
do Porto, constituindo também 
um novo recorde de aterragens 
e descolagens num só ano”.
No comunicado lê-se ainda que 
o aeroporto do Porto “continua 
a diversificar com sucesso as 
ligações diretas aos principais 
mercados na Europa e a crescer 
significativamente o tráfego em 
ligações diretas intercontinen-
tais” sendo que estas aumenta-

AEROPORTO DO PORTO 
ATINGE PELA 1.ª VEZ 15 
MILHÕES DE PASSAGEIROS

POR AGÊNCIA LUSA
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ram cerca de 51% em número de 
passageiros, em comparação 
com o ano anterior. De acordo 
com a empresa, para o próximo 
ano, foi já confirmado o reforço 
em voos de longo curso, nome-

adamente para a América do 
Norte, como Boston, Nova Iorque 
e Toronto com a Azores Airlines.
O Porto está ligado a mais de 
106 destinos diretos, através de 
30 companhias aéreas.

Os senhorios com rendas 
anteriores a 1990 vão ter 
uma compensação equi-

valente à diferença entre o valor 
da renda e 1/15 do valor patrimo-
nial da casa, sendo necessário 
renovar o pedido de apoio anu-
almente. Os detalhes do apoio 
a atribuir aos senhorios com 
rendas antigas que não transi-
taram para o Novo Regime do 
Arrendamento Urbano (NRAU), 
como é o caso de inquilinos 
com idade igual ou superior a 
65 anos ou com um grau de de-

PEDIDO DE COMPENSAÇÃO POR 
RENDAS ANTIGAS TEM DE SER 
RENOVADO ANUALMENTE

ficiência superior a 60%, e tam-
bém as rendas de agregados 
com um rendimento anual bruto 
corrigido (RABC) inferior a cinco 
retribuições mínimas nacionais 
anuais, constam de um decreto-
-lei esta semana publicado em 
Diário da República. Para serem 
contemplados, os senhorios te-
rão de fazer o pedido de atri-
buição da compensação junto 
do Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana (IHRU) jun-
tando, para o efeito, informação 
sobre a data de celebração do 

contrato de arrendamento, va-
lor mensal da renda, valor patri-
monial tributário (VPT) do imóvel 
e ainda comprovativo do pedido 
de isenção do IMI. O IHRU terá 30 
dias para decidir sobre o pedido 
de atribuição do apoio ao se-
nhorio, sendo que o deferimen-
to do pedido de compensação 
produz efeitos desde a data da 
sua submissão.
Segundo o diploma, a compen-
sação é atribuída por um perí-
odo de 12 meses, renovável por 
períodos iguais e sucessivos.
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Um novo instrumento an-
ti-coerção económica 
entrou esta semana em 

vigor na União Europeia (UE) 
com vista a dotar o bloco co-
munitário de meios para com-
bater as ameaças económi-
cas e as restrições comerciais 
desleais de países terceiros, 
como a China. Em comunica-
do, o executivo comunitário 
dá conta da entrada em vigor 
deste novo mecanismo, sa-
lientando que o objetivo é a 
UE “reagir à coação económi-
ca, defendendo assim melhor 
os seus interesses e os dos 
seus Estados-membros na 
cena mundial”.
“O instrumento anti-coerção 
destina-se, em primeiro lugar 
e acima de tudo, a funcionar 
como um elemento dissuasor 
da coerção económica. Nos 
casos em que a coerção ain-
da se verifica, o instrumento 
proporciona uma estrutura 
que permite reagir de forma 
bem calibrada para pôr termo 
à coerção”, salienta Bruxelas.
Para responder a estas situ-
ações, podem ser adotadas 
contramedidas como a “impo-
sição de direitos aduaneiros, 

POR AGÊNCIA LUSA

restrições ao comércio de ser-
viços e aos aspetos dos direi-
tos de propriedade intelectual 
relacionados com o comércio, 
bem como restrições ao aces-
so ao investimento direto es-
trangeiro e aos contratos pú-
blicos”, elenca a instituição.
Em causa está um regulamen-
to, em vigor a partir desta 
semana, que cria um quadro 
jurídico para dar resposta 
à coação e define os meios 
para a UE investigar e tomar 
decisões, incluindo prazos e 
procedimentos para que as 
partes interessadas afeta-
das pela coação contactem 
a Comissão Europeia e reali-
zem uma consulta às partes 
interessadas antes de toma-
rem contramedidas. Previsto 
está ainda um quadro para a 
UE solicitar a um país terceiro 
que repare o dano causado 
pela sua coerção económica.
A coerção económica regista-
-se quando um país terceiro 
tenta pressionar a UE ou um 
Estado-membro a fazer uma 
determinada escolha, apli-
cando, ou ameaçando aplicar, 
medidas que afetam o comér-
cio ou o investimento.

INSTRUMENTO 
PARA COMBATER 
COERÇÃO 
ECONÓMICA JÁ 
EM VIGOR NA UE
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O presidente do CHEGA 
considerou que a men-
sagem de Natal do pri-

meiro-ministro falhou ao não 
abordar temas como a crise 
das instituições, a justiça e a 
saúde, acusando António Cos-
ta de não assumir as suas res-
ponsabilidades.
“É um primeiro-ministro que 
consegue na sua última men-
sagem falhar os dois tópicos 
principais que era importante 
tratar e a olhar para o futu-
ro: a crise das instituições e a 
confiança na justiça, que levou 
ao fim do seu Governo, e o pro-
fundíssimo sistema degrada-
do em que a nossa saúde se 
encontra”, considerou André 
Ventura. O líder do CHEGA re-
agia à mensagem de Natal do 
primeiro-ministro, na qual An-
tónio Costa afirmou que deixa 
um país melhor ao fim de oito 
anos de liderança de governos 
socialistas, considerando que 
Portugal está preparado para 
enfrentar os desafios com uma 
população mais qualificada e 
com menos dívida.
Na sua reação em Lisboa, An-
dré Ventura acusou o primeiro-
-ministro demissionário de uma 
“profunda incapacidade de 
fazer um exercício de auto res-
ponsabilidade, um juízo crítico 
de auto responsabilização”.
Na opinião do líder do CHEGA, 
“António Costa falhou em toda 
a linha ao não conseguir dar 

COSTA “FALHOU” AO
NÃO ABORDAR CRISE DAS 
INSTITUIÇÕES E DA SAÚDE

POR AGÊNCIA LUSA

aos portugueses a tranquilida-
de que o país precisava numa 
noite de Natal”, acusando o PS 
e o primeiro-ministro de vive-
rem “numa realidade paralela 
completamente diferente da 

maioria dos portugueses”.
“Esperemos que em março os 
portugueses saibam dar a res-
posta a quem não quer viver 
nem resolver os seus dramas e 
os dramas de Portugal”, disse.

O líder do PSD, em entre-
vista à SIC, abordou o 
futuro, mas só a médio 

prazo, sublinhando que o obje-
tivo é vencer as eleições, garan-
tindo estar “nesta eleição para 
conquistar a confiança das 
pessoas”. E como já havia dito 
anteriormente, Luís Montenegro 
voltou a garantir que irá “cum-
prir a sua palavra”, não fazendo 
qualquer geringonça de direita 
e, por isso, não governando caso 
perca as eleições. Nesta senda, 
ficou por responder o que fará 

“POLITICAMENTE COMBATIVO”.
OS ELOGIOS DE LUÍS MONTENEGRO
AO SOCIALISTA PEDRO NUNO SANTOS

POR FOLHA NACIONAL

caso o PS vença: viabilizará um 
governo de Pedro Nuno Santos 
só para não fazer acordos com 
o CHEGA? Montenegro ‘chutou 
para canto’ e escudou-se nas 
frases clichés de campanha 
eleitoral: “conquistar o maior nú-
mero de votos possíveis” e ga-
nhar o “apoio da sociedade por-
tuguesa”. Pese embora continue 
a recusar os votos dos eleitores 
do CHEGA, o líder do PSD apro-
xima-se cada vez mais do dis-
curso de André Ventura ao dizer 
que está “focado em dar ao país 

uma alternativa a este socialis-
mo que nos desgovernou nos úl-
timos oito anos, que esteve com 
responsabilidade no Governo 
em 22 dos últimos 28 anos com 
um balanço que é claramente 
negativo”.
Já Pedro Nuno Santos teve di-
reito a elogios por parte de Luís 
Montenegro que lhe gabou o 
carácter “politicamente com-
bativo” e o facto de “defender 
as suas convicções”. Só depois 
lhe apontou a “impulsividade, 
imaturidade e precipitação”.
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A Procuradora-Geral da 
República tem uma “cul-
tura pouco democráti-

ca”. Quem o diz é Augusto San-
tos Silva, ainda Presidente da 
Assembleia da República.
Em entrevista ao programa 
‘Não Podias’, da Antena 1, Au-
gusto Santos Silva voltou a te-
cer duras críticas à atuação do 
Ministério Público, em especial 
da Procuradora-Geral Lucília 
Gago, acusando-a de ter “uma 
cultura pouco democrática” 
por não aceitar ser alvo de crí-
ticas. “A resposta mais alta da 
autoridade do Ministério Públi-
co tem sido que estão a atacar 
o Ministério Público”, começou 
por dizer, considerando de se-
guida que “isto é uma cultura 
pouco democrática”.
Para Santos Silva a “questão da 
discordância e da liberdade de 
discordância” é “atualíssima”, 
tanto que “nos últimos dias, vá-
rias pessoas, incluindo eu pró-
prio, têm discordado da forma 
como o Ministério Público inter-
veio publicamente a propósito 
de certos processos”.
Recorde-se que esta não foi a 

POR FOLHA NACIONAL

primeira vez que o socialista 
Augusto Santos Silva disparou 
críticas na direção da Procu-
radora-Geral da República em 
particular e do Ministério Públi-
co em geral. Cerca de uma se-
mana depois de ter rebentado o 
escândalo da Operação Influen-
cer – que levou à demissão do 
primeiro-ministro – o ainda Pre-
sidente da Assembleia da Re-
pública referiu que deveria ser 
conhecida uma decisão a pro-
pósito deste processo “o mais 
rápido possível”, nomeadamen-
te “até ao dia 10 de março”.
Santos Silva apontou ainda “er-
ros acumulados do Ministério Pú-
blico” e “uma certa atitude [de] 
vários operadores judiciais e judi-
ciários de que a atividade políti-
ca e governativa, por ser política, 
é por natureza suspeita”
Em entrevista à RTP 3, o ex-mi-
nistro socialista referiu ainda 
que com a decisão do Presiden-
te da República de dissolver a 
Assembleia da República, o “Mi-
nistério Público, ou parte dele, 
pode determinar o tempo dos 
mandatos, o tempo da agenda 
política e o tema dessa agenda”.

SANTOS SILVA 
DIZ QUE PGR TEM 
“CULTURA POUCO 
DEMOCRÁTICA”
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O ator sul-coreano Lee 
Sun-kyun, famoso pelo 
papel no filme ‘Para-

sita’, vencedor do Óscar de 
Melhor Filme em 2020, foi en-
contrado morto, informou esta 
semana a agência de notícias 
sul-coreana Yonhap.
O ator, de 48 anos, foi encon-
trado dentro de um veículo, 
num parque no centro de Seul, 
com um briquete de carvão 
aceso ao seu lado, disse a Yo-
nhap, que citou a polícia.
A morte do ator foi também 

A Itália está a preparar-
-se para o risco de um 
ataque terrorista e de 

protestos de grande visibilida-
de contra a crise climática, na 
véspera de Ano Novo, segundo 
uma informação do departa-
mento de segurança pública.
“Há um maior risco de ataques 
jihadistas no âmbito da guerra 
de Gaza, enquanto os eco ati-
vistas também podem apro-
veitar a ocasião para realizar 
ações para garantir manche-
tes (de meios de comunica-

ITÁLIA EM ALERTA 
DEVIDO AO RISCO DE 
ATAQUES TERRORISTAS E 
PROTESTOS ECO ATIVISTAS

ENCONTRADO MORTO
EM PARQUE DE SEUL ATOR 
DE ‘PARASITA’, ÓSCAR DE 
MELHOR FILME EM 2020

POR AGÊNCIA LUSAPOR AGÊNCIA LUSA

confirmada pelos serviços de 
emergência médica sul-core-
anos, depois de a polícia ter 
indicado, antes, que Lee tinha 
sido encontrado inconsciente, 
sem especificar o local.
Lee Sun-kyun estava a ser in-
vestigado pela polícia por sus-
peita de consumo de canábis 
e outras drogas psicotrópicas.
O escândalo manchou a ima-
gem de ator de sucesso no 
país, privando-o de trabalhos 
na televisão e de contratos 
publicitários.

ção)”, lê-se na circular, citada 
pela agência noticiosa ANSA.
O departamento também 
alertou para uma possível re-
petição de ataques sexuais, 
como os que ocorreram, há 
dois anos, na Piazza del Duo-
mo (Praça da Catedral) de Mi-
lão, quando várias mulheres 
foram agredidas.
Também as autoridades ale-
mãs e austríacas tinham to-
mado medidas de segurança 
adicionais no Natal, prevendo 
potenciais ataques terroristas. ©
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Uma delegação de alto 
nível deslocou-se esta 
semana ao México, em 

nome do Presidente dos Esta-
dos Unidos, para negociar ur-
gentemente com o homólogo 
mexicano novas medidas para 
impedir a passagem de migran-

EUA VÃO DEBATER MEDIDAS 
PARA IMPEDIR PASSAGEM 
DE MIGRANTES MEXICANOS

POR AGÊNCIA LUSA

tes pelas fronteiras. A delega-
ção foi liderada pelo secretário 
de Estado norte-americano, An-
tony Blinken, acompanhado pelo 
secretário de Segurança Interna 
e pelo responsável pela política 
de imigração dos Estados Uni-
dos, Alejandro Mayorkas, além 

da conselheira de segurança 
da Casa Branca, Liz Sherwood-
-Randall. A viagem foi combina-
da pelos dois líderes na semana 
passada, quando Joe Biden te-
lefonou a Andrés Manuel López 
Obrador para lhe referir a sua 
preocupação com a magnitude 
da crise migratória, que levou os 
Estados Unidos a fechar vários 
postos fronteiriços durante dias.
O Departamento de Estado in-
formou, em comunicado, que a 
delegação liderada por Blinken 
se irá reunir pessoalmente com 
López Obrador para abordar “a 
migração irregular sem prece-
dentes” na região e procurar a 
“adoção de medidas” que per-
mitam a reabertura completa 
da fronteira. Além disso, o chefe 
da diplomacia norte-america-
na insistirá no cumprimento da 
Declaração de Los Angeles, na 
qual 20 países latino-america-
nos, incluindo o México, se com-
prometeram a fornecer meios 
legais de permanência aos mi-
grantes para que nem todos se 
dirijam aos Estados Unidos. Nos 
últimos dias, os Estados Unidos 
fecharam as passagens de ve-
ículos e pessoas em Lukesville 
(Arizona) e San Ysidro (Califór-
nia). As autoridades fronteiriças 
dos Estados Unidos detiveram, 
só em novembro, 242 mil migran-
tes na fronteira com o México.
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A direção do diário vene-

zuelano El Carabobeño 
denunciou que o portal 

digital “está bloqueado” pe-
las autoridades do país, tendo 
iniciado uma campanha para 
ajudar a população a “vencer 
a censura”. “A censura ataca 
de novo El Carabobeño. Saiba 
como vencê-la. Não estamos 
em baixo, estamos bloquea-
dos”, escreveu, na página na in-
ternet, a direção do jornal, fun-
dado em 1933 e considerado 
crítico do regime do Presidente 
venezuelano, Nicolás Maduro.
Impedido de circular em ver-
são impressa desde 2016, devi-

POR AGÊNCIA LUSA

do a obstáculos impostos pelo 
Governo venezuelano para a 
obtenção de papel, o El Cara-
bobeño explicou que “um blo-
queio imposto ao portal pelos 
operadores Cantv [estatal], Mo-
vistar, Digitel, Inter e Net Uno, im-
pede que os seguidores sejam 
informados das notícias mais 
relevantes oferecidas todos os 
dias através do site”. A direção 
do jornal afirmou que “esta nova 
agressão governamental teve 
início, na sequência da publica-
ção, em novembro, de um artigo 
da agência EFE” sobre o diferen-
do territorial entre a Venezuela 
e a vizinha Guiana.

‘EL CARABOBEÑO’ 
BLOQUEADO PELAS 
AUTORIDADES
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MORREU A 
COMUNISTA ODETE 
SANTOS, AOS 82 ANOS
A antiga deputada e dirigente co-
munista Odete Santos morreu, aos 
82 anos, anunciou o Secretariado 
do Comité Central do PCP.
“É com profundo pesar que o Se-
cretariado do Comité Central do 
PCP cumpre o doloroso dever de 
informar o falecimento de Odete 
Santos aos 82 anos de idade e 
transmite à família as suas condo-
lências“, refere a nota divulgada.

SUPREMO MANTÉM 
TRUMP NAS ELEIÇÕES 
PRIMÁRIAS NOS EUA
O Supremo Tribunal do estado 
norte-americano de Michigan de-
cidiu manter Donald Trump, ex-
-presidente dos Estados Unidos, 
nos boletins de voto das eleições 
primárias republicanas do próximo 
ano. Ao contrário de um dividido 
Supremo Tribunal do Colorado que 
considerou Trump como inelegível, 
a instituição de Michigan decidiu 
manter o ex-presidente na corrida.

EX-PRESIDENTE DA 
COMISSÃO EUROPEIA 
MORRE AOS 98 ANOS
O antigo presidente da Comissão 
Europeia, Jacques Delors, morreu 
em Paris aos 98 anos, informou a 
sua filha Martine Aubry à agên-
cia France Presse (AFP). Figura da 
construção do projeto europeu e 
considerado o “pai do euro”, Jac-
ques Delors foi presidente da Co-
missão Europeia entre 1985 e 1995, 
durante três mandatos, incluindo 
na adesão de Portugal à UE.

FRANÇA EXPULSA 
DOIS DIPLOMATAS 
DO AZERBAIJÃO
A França decidiu expulsar dois di-
plomatas azeris como medida de 
reciprocidade após a decisão de 
Baku, esta semana, de declarar 
dois diplomatas franceses ‘per-
sona non grata’. O embaixador do 
Azerbaijão em França foi convo-
cado ao Ministério dos Negócios 
Estrangeiros “para ser informado 
destes elementos”, disse a diplo-
macia francesa.
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CÃO ASSISTE A JOGO DA NBA E GANHA 
CONCURSO DE DANÇA

Tudo aconteceu num 
jogo da NBA que se 
realizou no famoso 

‘Staples Center’ (agora Cryp-
to Arena), em Los Angeles, 
num duelo entre a equipa da 
casa, LA Lakers, e os visitan-
tes, New York Knicks.
O protagonista desta história 
foi um adepto canino de raça 

Insólito da Semana

Carvão no Porão

Goldendoodle, de nome Brodi, 
que também é adepto dos LA 
Lakers. Durante o jogo, Brodi, 
assistiu ao mesmo na primei-
ra fila acompanhado pelo seu 
dono.  O caricato aconteceu 
quando num dos intervalos a 
organização fez um concurso 
de dança e Brodi foi o grande 
vencedor (apesar de alguma 

ajuda do seu dono). Este Gol-
dendoodle ficou famoso des-
de então, o que tem levado o 
seu dono a firmar vários con-
tratos de patrocínio. Brodi é 
agora uma autêntica celebri-
dade das redes sociais, ten-
do uma conta de Instagram 
certificada com mais de um 
milhão de seguidores.
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UMA NOVA 
AURORA

POR NUNO VALENTE
DIRETOR DO FN

Editorial

Portugal teve vários in-
vernos difíceis, um dos 
mais recentes foi o da 

pandemia, do isolamento, 
da pobreza (física e de espí-
rito). Um dos maiores inver-
nos dura desde 1974, pois a 
democracia aparentemente 
nos iria trazer - liberdade, 
progresso, paz, riqueza, 
mas levou-nos efectivamen-
te à actual encruzilhada de 
50 anos. Uma encruzilhada 
de governos do PS e do PSD, 
que com bancarrota ou sem 
bancarrota foram em suma, 
a mesma coisa.
De entre a nossa história 
também tivemos várias Pri-
maveras, tempos em que 
nos soubemos unir como 
Povo nas adversidades, não 
só fomos capazes, como ti-
vemos a inspiração e o génio 
para fazermos Aljubarrota, 
ligar o mundo ao mundo com 
a nossa Expansão marítima, 
criar um império, entre mui-
tos outros feitos.
Este Povo que pertence a 
esta Nação quase milenar, 
ao longo da sua história teve 
muitos e rigorosos Invernos, 
mas nas alturas certas, con-
seguiu sempre o seu renas-
cimento (como a Fénix), se 
reinventando numa nova au-
rora, numa nova primavera.
Ao longo da nossa histó-
ria tivemos sempre como 
‘leitmotiv’ dessas auroras, 
grandes homens, que sou-
beram inspirar e liderar os 
seus pares. Homens como D. 
Afonso Henriques, o infante 
D. Henrique, S. Nuno Alvares 
Pereira ou D. Miguel I, foram 
capazes de unir Portugal e 
os portugueses numa cau-
sa e, foram suficientemente 
inspiradores para consegui-
rem levar-nos mais além.
Hoje temos um desses ho-
mens, que de entre o espí-
rito da saudade carregado 
de  sebastianismo, arrisco-
-me a chamar-lhe, o dese-
jado. Esse homem que nos 
irá guiar a esta nova auro-
ra é André Ventura, o único 
capaz de nos conduzir a 
uma nova primavera. Ele é 
a esperança de milhões de 
portugueses que há dema-
siados invernos vivem sob 
o desgoverno quer de PSD, 
quer de PS.
Ventura é o único que teve a 
coragem contra tudo e con-
tra todos, denunciar este 
sistema podre e corrupto.  
Após um longo inverno de 50 
anos, Portugal poderá ter no 
dia 10 de março uma nova 
aurora, uma nova primave-
ra. Portugal poderá ser fi-
nalmente devolvido aos por-
tugueses.

PORTO

sábado
30/12

9º 15º

domingo
31/12
10º 14º

segunda-feira
01/01/24

9º 15º

terça-feira
02/01/24
10º 16º

quarta-feira
03/01/24

11º 16º

quinta-feira
04/01/24

8º 15º

COIMBRA

sábado
30/12
10º 15º

domingo
31/12

8º 15º

segunda-feira
01/01/24

9º 14º

terça-feira
02/01/24

11º 14º

quarta-feira
03/01/24
13º 15º

quinta-feira
04/01/24
10º 13º

LISBOA

sábado
30/12

8º 16º

domingo
31/12

9º 14º

segunda-feira
01/01/24
10º 15º

terça-feira
02/01/24
10º 16º

quarta-feira
03/01/24
12º 17º

quinta-feira
04/01/24
10º 15º

FARO

sábado
30/12

9º 18º

domingo
31/12
10º 18º

segunda-feira
01/01/24

9º 18º

terça-feira
02/01/24

9º 18º

quarta-feira
03/01/24
10º 18º

quinta-feira
04/01/24

9º 18º

Meteorologia

29
DE
ZE
M
BR
O

12º
15º

12º
15º

8º
16º

5º
16º

10º
17º

6º
10º

www.folhanacional.pt29 DE DEZEMBRO DE 2023 | SEMANAL | ANO 2 | 42a EDIÇÃO

08 |  ÚLTIMAS


